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APRESENTAÇÃO

As Ciências Econômicas conformam um rico campo de estudos que ao longo 
dos últimos dois séculos e meio passou por relevantes transformações reflexivas às 
transformações da realidade, refletindo assim na maturação de uma massa crítica de 
conhecimentos científicos, bem como de crescente diversificação epistemológica e 
conformação de paradigmas, recortes teóricos e correntes do pensamento.

Fundamentado em uma plural compreensão sobre a própria trajetória institucional 
do pensamento econômico, o presente livro, “O Conhecimento Científico na Fronteira das 
Diversas Áreas da Economia 2”, apresenta uma diversidade de leituras que valorizam a 
realidade empírica a partir de distintas abordagens alicerçadas, seja por recortes teóricos 
ortodoxos e heterodoxos, ou ainda por recortes metodológicos com modelagens qualitativas 
e quantitativas.

Estruturado em doze capítulos que mapeiam temáticas que exploram as fronteiras 
do conhecimento econômico, este livro é fruto de um trabalho coletivo constituído pela 
reflexão de 21 pesquisadoras e 20 pesquisadores oriundos nacionalmente das regiões Sul, 
Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente da Colômbia e Espanha.

No primeiro capítulo, “Aplicação do modelo ARIMA à previsão de arrecadação de 
tributos federais”, é realizado um exercício econométrico de modelagem e previsão da 
arrecadação total de tributos federais, utilizando-se da metodologia BOX-Jenkins para 
identificar e simular o processo gerador de série temporal da arrecadação de tributos 
federais, ajustando uma previsão para seis períodos à frente.

No segundo capítulo, “Ensino de educação financeira: uma reflexão sobre consumo 
consciente a partir do orçamento financeiro”, apresenta-se o ensino de Educação Financeira 
em uma turma da Educação de Jovens e Adultos em uma escola estadual no interior do 
estado de Pernambuco, com base no aporte de Etnomatemática para facilitar a reflexão 
docente e discente sobre consumo consciente.

No terceiro capítulo, “Inversões entre governança corporativa e cultura organizacional: 
uma investigação numa empresa familiar brasileira”, através de um estudo de caso, aborda-
se empiricamente a implantação de um modelo de governança e gestão, e os desafios 
culturais, de uma empresa familiar brasileira, a qual, hodiernamente, é administrada pela 
segunda geração.

No quarto capítulo, “Da responsabilidade social corporativa ao valor compartilhado: 
um desafio para o setor cooperativo colombiano”, apresenta-se uma reflexão alusiva à 
responsabilidade social e ao imprescindível valor de gestão que representa no modelo de 
governança cooperativa na Colômbia, principalmente quando compartilha valor com seus 
diferentes públicos de relacionamento.  



No quinto capítulo, “Indústria agro-alimentar em Extremadura (Espanha): obstáculos 
à inovação, ações públicas exigidas e estratégias de inovação”, o estudo aborda a inovação 
sob o prisma público-privado, de modo que os resultados apresentados permitiram 
determinar diferentes tipologias de empresas agroalimentares sob o ponto de vista das 
estratégias inovadoras.

No sexto capítulo, “SISBOV: uma análise sobre sua contribuição para promover 
exportações brasileiras de carne bovina com certificação de origem”, o estudo demonstra 
que a rastreabilidade do produto exportado do SISBOV não é suficiente para garantir o 
acesso ao comércio internacional, tampouco para inibir o comportamento oportunista entre 
os atores da cadeia produtiva e os agentes públicos de fiscalização e monitoramento do 
setor.

No sétimo capítulo, “Uma análise empírica da volatilidade do retorno do boi gordo 
para o Brasil”, a pesquisa aplicou os modelos de volatilidade condicional univariados 
à série temporal dos log-retornos dos preços recebidos pelos produtores de boi gordo, 
analisando os parâmetros estimados de reação, persistência e assimetria, além de 
identificar possibilidades de alavancagens da série em cada modelo.

No oitavo capítulo, “Acompanhamento dos preços dos produtos da cesta básica 
do DIEESE no ano de 2019 no município de Erechim – RS”, apresenta-se os resultados 
do projeto extensivo de pesquisa, demonstrando significativa queda da capacidade de 
consumo frente ao aumento inflacionário médio de 17% dos preços mensais da cesta 
básica entre janeiro e dezembro.

No nono capítulo, “Ações para a inclusão do pescado na alimentação escolar no 
município de Itanhaém – SP – Brasil”, a pesquisa formou uma rede sociotécnica, para 
discutir, elaborar e dar suporte à inclusão do pescado na alimentação escolar, realizou testes 
de aceitabilidade, bem como estudo de viabilidade técnica e econômica, demonstrando 
resultados positivos para a eventual implementação da política.

	 No décimo capítulo, “Apicultura e sustentabilidade: impactos negativos do uso de 
agrotóxicos, uma ameaça às abelhas?”, os resultados do estudo de caso, no município 
de Barbalha – CE, apresentam os riscos da utilização indevida de agrotóxicos e os 
correspondentes impactos aos agroecossistemas, acarretando em consequências ainda 
incalculáveis no âmbito da Economia Ambiental.

No décimo primeiro capítulo, “O papel das instituições e dos instrumentos de 
governança ambiental para a sustentabilidade como elemento importante ao combate 
do desmatamento no Pará: uma breve análise”, as instituições e os instrumentos de 
governança ambiental para a sustentabilidade são analisados como elementos centrais ao 
combate do desmatamento à luz da Nova Economia Institucional.

No décimo segundo capítulo, “A influência portuguesa no teatro brasileiro: uma breve 
reflexão histórica”, a leitura institucional da transversalidade da cultura no desenvolvimento 
é realizada com foco histórico e sociológico a partir de uma discussão acerca da origem e 



percepção de cultura, bem como da relação entre o teatro e a sociedade que caracterizam 
a influência portuguesa no desenvolvimento do teatro brasileiro.

Com base nestes doze capítulos, a presente obra coaduna diferentes prismas do 
complexo caleidoscópio que são as Ciências Econômicas, caracterizando-se por um olhar 
que estimula a pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que 
visam em sentidos contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a 
dinâmica fronteiriça multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências Econômicas em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos instigantes 
estudos econômicos deste livro.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Neste artigo apresentamos parte 
dos resultados do nosso estudo dissertativo que 
versou sobre o ensino da Educação Financeira 
em uma turma da Educação de Jovens e Adultos 
de uma escola estadual do município de Carpina 
– PE. O estudo investiu na Etnomatemática 
como aporte para o ensino de Matemática 
que, culturalmente contextualizado, trouxe o 
orçamento financeiro, objeto da Matemática 
Financeira, como Organizador Prévio facilitador 
da reflexão docente e discente sobre consumo 
consciente. Em termos metodológicos, trata-se de 
uma pesquisa qualitativa do tipo pesquisa-ação 
que proporcionou a observação da necessidade 
de embasamento teórico nas atividades práticas 
dos docentes em questão e do reconhecimento 
docente e discente sobre o consumo consciente 
após a intervenção.
PALAVRAS-CHAVE: Etnomatemática, 
Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Financeira, Matemática Financeira, Orçamento 
Financeiro.

FINANCIAL EDUCATION TEACHING: 
A REFLECTION ABOUT CONSCIOUS 

CONSUMPTION FROM THE FINANCIAL 
BUDGET

ABSTRACT: In this article we show part of the 
results of our dissertation study that dealt with the 
teaching of Financial Education in a Youth and 
Adult Education class from a public school in the 
city of Carpina - PE. The study has invested in 
Ethnomathematics as a support for the teaching 
of Mathematics which, culturally contextualized, 
brought the financial budget, object of Financial 
Mathematics, as a Previous Organizer facilitator 
of the teacher and student reflection about 
conscious consumption. In methodological terms, 
it is a qualitative study in research-action type, 
that provided the observation of the necessity of 
theoretical basis in the practical activities of the 
teachers in question and the acknowledgement of 
teachers and students on conscious consumption 
after the intervention.
KEYWORDS: Ethnomathematics, Youth and 
Adult Education, Financial Education, Financial 
Mathematics, Financial Budget.

1 | 	INTRODUÇÃO
O interesse na prática docente neste 

estudo emerge das dificuldades enfrentadas por 
docentes e discentes da Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), iniciativa governamental que, 
tenta suprir déficits educacionais daqueles que 
não conseguiram completar os estudos na idade 
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compatível. A preocupação com a melhoria do ensino recorre a Etnomatemática a fim de 
embasar atividades de ensino a partir de situações conhecidas pelos estudantes.

O pressuposto que permeia tal preocupação, advém de experiências acadêmicas 
com essa tendência em Educação Matemática (EM), a partir de abordagens de teóricos e 
pesquisadores como Bishop (1995), D’Ambrosio (2011), Rosa e Orey (2006), dentre outros. 
Nessas abordagens o papel da escola na sociedade não se limita a formação científica, 
nelas se observa com clareza a importância que deve ser atribuída a formação do cidadão.

Neste contexto, intuitivamente, aprendizagem não corresponde a repetição, isto traz 
para o debate a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) ausubeliana. Pois, ela parte 
do princípio de que o ato educativo deve levar em consideração o que o aprendiz já sabe, 
portanto, diante do que foi caracterizado nesta introdução, esse estudo remete a uma boa 
expectativa sobre o uso do empirismo para contextualizar situações de ensino no âmbito 
escolar.

O propósito de identificar se os procedimentos didáticos adotados por professores 
de uma escola pública do estado de Pernambuco estão embasados teoricamente ou não, 
visando interferir em suas práticas, dentre outros aspectos, justifica a opção pela pesquisa-
ação. A fase de avaliação tratada aqui, através do entendimento e do uso do orçamento 
familiar em termos da Educação Financeira (EF) com auxílio da Etnomatemática e da TAS, 
favoreceu o reconhecimento docente e discente sobre o consumo consciente.

2 | 	O CONSUMO CONSCIENTE NO CONTEXTO DO ORÇAMENTO FINANCEIRO
Posicionar-se sobre a necessidade de consumo requer uma atitude reflexiva, pois 

esta decisão pode influenciar o orçamento financeiro pessoal e/ou familiar. Tal decisão 
precede a consideração de relações entre a redução de gastos (evitar/economizar), e 
benefícios em forma de pagamentos, a prazo ou à vista, tendo em vista (juros/descontos).

Enfoques assim, evidenciam a importância da aprendizagem matemática de forma 
explicita em situações fora do convívio escolar, o que nos leva a considerar que o contexto 
próprio pode aguçar o interesse dos discentes pela aprendizagem escolar, tendo em vista 
a utilidade em suas vidas. Esses pressupostos, estão presentes na seguinte tentativa de 
conceituar Etnomatemática:

Numa mesma cultura, os indivíduos dão as mesmas explicações e utilizam 
os mesmos instrumentos materiais e intelectuais no seu dia a dia. O conjunto 
desses instrumentos se manifesta nas maneiras, nos modos, nas habilidades, 
nas artes, nas técnicas, nas ticas de lidar com o ambiente, de entender e 
explicar fatos e fenômenos, de ensinar e compartilhar tudo isso, que é o matema 
próprio ao grupo, à comunidade, ao etno. Isto é na sua etnomatemática. 
(D’AMBROSIO, 2011, p.35).

O reconhecimento sobre a possibilidade da Etnomatemática viabilizar a articulação 
entre conhecimentos escolares com os aprendidos espontaneamente fora da escola 
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(conhecimentos empíricos), explorando contextos próprios sejam de ordem social, política 
e econômica, subsidia o ensino de matemática. No estudo tratado, exploramos noções de 
EF e Matemática Financeira (MF), e, introduzimos formalmente aos discentes da EJA as 
construções conceituais dessas duas áreas de conhecimento a partir de três enfoques: 
propósito, ênfase e finalidade.

Assim, a EF é apresentada com o propósito de compreensão da informação, da 
formação e das orientações sobre conceitos e produtos financeiros; com ênfase no interesse 
de conhecer valores e adquirir capacidade para reconhecer situações de oportunidades e 
riscos; e finalidade de formar indivíduos e sociedades conscientes em termo de consumo. 
Tais considerações advieram das conceituações de quatro estudos que se baseiam 
diretamente na OCDE1: Lima e Costa (2015), Campos e Kistemann Jr (2013), Punhagui, 
Vieira e Favoreto (2016) e Birochi e Pozzebon (2016) e, de outros quatro que não se 
reportam diretamente à OCDE, mas se harmonizam entre si: CAIXA (2009), Hofmann e 
Moro (2012), Coutinho e Teixeira (2015), Savoia et. al (2007).

Já, a MF se apresenta como um ramo da matemática cujo propósito é melhorar a 
compreensão da prática de cálculo ou procedimentos com valores datados dos produtos 
financeiros, em ênfase de modelos que permitem avaliar e comparar o valor do dinheiro em 
diversos pontos do tempo, tornando, como finalidade, indivíduos e sociedade conscientes 
no trabalho com as moedas em seus estudos e análises. Por vez, as ideias que permeiam 
essa conceituação advieram dos estudos de Queiroz e Barbosa (2016), Puccini (2012), 
Rosetti Jr e Schimiguel (2011), Resende e Kistemann Jr (2013).

Logo, ao trazermos a ideia do âmbito cultural e as noções de EF e MF para conduzir 
a atividades financeiras, levamos em consideração que optar pelo consumo exige 
desenvolver nas pessoas uma competência crítica para atuar nos processos sociais, de 
maneira a incentivar suas atitudes e escolhas. Isso remete a Educação Matemática Crítica 
(EMC), que para Kistemann Jr e Lins (2014, p. 1309):

[...] possibilita aos indivíduos-consumidores o desenvolvimento de 
competências democráticas, quesito fundamental para o pleno exercício da 
cidadania, e gerador de indivíduos capazes de analisar e refletir sobre os 
modelos financeiro- econômicos e os conceitos matemáticos ocultos que 
permeiam esses modelos.

Mas, mesmo considerando que a EMC infere nos indivíduos um poder de análise e 
reflexão, direcionamos nosso trabalho para Ciências Contábeis, uma área de conhecimento 
que trabalha diretamente com finanças, a fim de fazer uso do orçamento financeiro para 
oferecer melhor condição de controle às ações de consumo.

Reiterando essa perspectiva, traz-se que “Contabilidade é a ciência que estuda, 
interpreta e registra os fenômenos que afetam o patrimônio de uma entidade.” (CFC, 2009, 
p.27). Logo, entender sobre finanças requer uma análise acerca do processo orçamentário, 

1. Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico
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através de tarefas próprias dos profissionais de Ciências Contábeis: coletar, calcular, analisar 
e organizar informações financeiras.

De forma prática, visando uma abordagem pertinente ao campo da EM, também 
aplicada no ramo da EF, deu-se foco ao orçamento financeiro, tendo em vista que o mesmo 
pode viabilizar aos discentes condições de se educarem matematicamente a partir de suas 
próprias escolhas e tomadas de decisões conscientes. Leva-se em conta que:

[...] o consumidor consciente de seus gastos (e de suas receitas) pode se 
controlar melhor. Mesmo que ele passe por dificuldades, pode sair delas mais 
rapidamente do que outro que não planeja seu consumo, evitando, assim, que 
um pequeno problema se transforme em uma grande bola de neve. (BCB, 
2013, p.36)

Vale salientar que o foco para apresentação da organização orçamental através de 
tabelas/quadros de orçamento familiar ou pessoal, corroboram com tópicos de expectativas 
de aprendizagem de Pernambuco (2012) como, por exemplo, dois dos blocos de conteúdos 
apresentados no quadro “Resumo das Expectativas de Aprendizagem para a Educação 
Básica de Pernambuco”: o bloco Estatística e Probabilidade, que trata da construção e 
identificação de tabelas/quadros mais a comparação de conjuntos de dados; e o bloco de 
Números e Operações, que foca em efetuar as operações básicas envolvendo MF.

Na perspectiva da TAS, essa abordagem se dá a partir de organizadores prévios 
comparativos que, a partir da discriminação das novas informações conceituais, basicamente 
similares, interferem nos subsunçores dos discentes e docentes da EJA sobre EF e MF, bem 
como na reflexão sobre o uso das operações básicas envolvidas na Matemática.

Assim, a prática embasada no orçamento familiar e/ou pessoal pode levar os 
discentes da EJA a vivenciarem o planejamento de despesas com coerência, ética e 
responsabilidade junto a noções de organização, destacando o papel do controle e 
planejamento nas finanças a fim de que eles entendam como se deu a evolução de suas 
finanças e percebam o lucro/economia ou prejuízo/débitos das mesmas, possibilitando o 
planejamento financeiro para um futuro de forma mais cômoda.

No momento em que o consumidor consegue, diante de uma dada situação de 
seu convívio, identificar seus ganhos (receitas/ingressos) e gastos (despesas/saídas) ele 
pode se organizar, através do preenchimento do quadro de orçamentário, e chegar a um 
consumo consciente, tendo em vista que:

A ideia básica do consumo consciente é transformar o ato de consumo em uma 
prática permanente de cidadania, que leve em conta não só o atendimento 
de necessidades individuais, mas também os reflexos desse consumo na 
sociedade, na economia e no meio ambiente. (BRASIL, 2011, p.52)

Prontamente, infere-se que a prática docente conduzida nessa perspectiva possibilita 
aos cidadãos o desenvolvimento de habilidades de cálculos matemáticos, estratégias 
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e tomadas de decisão que auxiliarão na reflexão sobre seus ganhos e gastos a fim de 
organizar suas responsabilidades de modo a consumirem conscientemente.

3 | 	DEMARCAÇÃO DA ABORDAGEM METODOLÓGICA ADOTADA
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, “um processo de reflexão e 

análise da realidade através da utilização de métodos e técnicas para compreensão detalhada 
do objeto de estudo em seu contexto histórico e/ou segundo a sua estruturação” (OLIVEIRA, 
2011, p.28), do tipo pesquisa-ação, que “é antes de tudo um modo de intervenção coletiva 
que se insere em um processo de mudança social.” (DIONNE, 2007, p. 77). E, apesar 
dessa pesquisa-ação ser apresentada diante de quatro fases – Identificação, Projetação, 
Realização e Avaliação – damos foco, nesse artigo, a algumas considerações da Avaliação.

Essa pesquisa foi realizada numa escola pública estadual do município de Carpina, 
localizado na Zona da Mata Norte do estado de Pernambuco e considerado o segundo 
maior polo comercial da região, além de se destacar por absorver o mercado das cidades 
vizinhas (CARPINA, 2018).

Contou com a participação de 51 discentes no Estudo Piloto (EP), e no estudo 
definitivo contou com a colaboração de dois docentes de matemática de turmas da EJA, 
um licenciado em matemática e outro em Ciências biológicas, um grupo de trinta e cinco 
estudantes da quarta fase da EJA dessa escola, dos quais apenas quinze participaram de 
todas as etapas da pesquisa, e três colaboradores, estudantes do curso de licenciatura em 
Matemática da UPE e integrantes do GECM/UPE2.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
Inicialmente, apresentamos as informações fornecidas pelo EP da pesquisa tratada 

e, em sequência, o mesmo procedimento realizado como parte inicial do estudo definitivo. 
Posteriormente, damos destaque à comparação do Questionário Diagnóstico (QD) e 
Avaliativo (QA), uma vez que a partir deles conseguimos observar as noções construídas no 
acompanhamento realizado com os docentes e na intervenção realizada com os discentes.

4.1	 Estudo Piloto: Delineação do conteúdo matemático no âmbito do contexto 
próprio

Nessa etapa, EP, contamos com a participação de três turmas da EJA: uma de 
uma escola pública municipal (EPM) e as outras duas pertencentes a uma escola da rede 
pública estadual (EPE): vinte e quatro discentes da quarta fase da EJA da EPM, dezoito 
discentes de quarta fase da EJA da EPE e nove discentes do segundo módulo da EJA da 
EPE.

Diante do interesse em desvelar os motivos que têm contribuído com a evasão 
escolar dos discentes de turmas da EJA da cidade de Carpina, conseguimos destacar, 
2. Grupo de Ensino das Ciências e Matemática da Universidade de Pernambuco – GECM/UPE.
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através da coleta de dados, quatro categorias emergentes das respostas apresentadas 
pelos discentes: trabalho, falta de motivação, distância para escola e gravidez. No entanto, 
devido à falta de motivação possibilitar intervenção direta na relação docente-discente, 
despontou como a mais importante categoria a ser considerada na pesquisa.

Em complemento, buscando entender sobre os aspectos que mais contribuem com a 
permanência destes discentes na escola quatro principais características foram apontadas 
pelos discentes: apoio familiar, aulas mais atrativas, trabalho e proximidade da escola. De 
modo análogo aos argumentos das categorias que aludem a aspectos que justificam o 
afastamento desses discentes na escola, sobre os motivos que levam a sua permanência 
priorizamos as aulas mais atrativas, pela relevância enquanto inquietações que motivaram 
o estudo, no que tange à melhoria das relações educativas entre docentes e discentes.

O confronto entre as expectativas dos discentes acerca da falta de motivação versus 
aulas mais atrativas levantou a necessidade da produção de abordagens diferenciadas 
para essa modalidade de ensino que possibilitem a ocorrência de um ensino de Matemática 
mais efetivo.

Vale destacar que também foram realizados quatro questionamentos aos discentes, 
os dois primeiros evidenciaram o interesse deles com atividades comerciais, tendo destaque 
para situações de controle sobre aquilo que se ganha e que se gasta, e nos dois últimos 
os discentes indicaram algumas dificuldades matemáticas básicas. Essas considerações 
direcionaram matematicamente o estudo para o campo da MF em termos de interesse 
didático-pedagógico.

Em síntese, levantamos o pressuposto de que a organização orçamentária pode 
despertar interesse de aprendizagem nos discentes, em parte pela diversidade de 
contextualizações envolvendo práticas externas ao meio escolar sobre orçamento financeiro, 
a fim de lidar com controle de decisões acerca do uso consciente de suas rendas.

4.2	 Estudo Definitivo: Delineação do conteúdo matemático no âmbito do 
contexto próprio

Da parte inicial do estudo definitivo, similar ao EP, destacamos das respostas dos 
dois docentes participantes da pesquisa, P1 e P2, as considerações da distância da escola 
e trabalho como principais causadores da desistência dos discentes do âmbito escolar. 
E mesmo que nenhum dos dois tenha considerado a falta de motivação como causa da 
evasão escolar, ambos consideraram a organização de aulas criativas como aspecto que 
pode promover a permanência dos discentes da EJA na escola.

Em observação às respostas dos discentes, dos vinte discentes da turma da quarta 
fase A de 2018 da EPE que participaram dessa parte, destacamos as respostas relacionadas 
aos motivos ocasionadores da evasão escolar conforme apresentadas no Gráfico 1:
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Gráfico 1: Alguns motivos que ocasionam a desistência dos estudos

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

O gráfico aponta três motivos que são igualmente indicados pelas respostas dos 
discentes: distância para escola, falta de motivação e outros. O destaque dado foi à falta de 
motivação, que torna possível, como explicado no EP, um encaminhamento do estudo diante 
de acompanhamento docente e uma intervenção com os discentes a fim de incentivar os 
últimos a continuarem os estudos, minimizando, possivelmente, a evasão tratada.

Posteriormente, no gráfico a seguir, pode-se observar os aspectos que estimulam os 
discentes da EJA permanecerem na escola.

Gráfico 2: Aspectos que mais contribuem com a permanência na escola

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Diante do levantamento apresentado, levamos em consideração também o que foi 
delineado no EP e, conduzimos o estudo para o aspecto aulas mais atrativas, mesmo 
sendo considerado por apenas 15% dos participantes da turma investigada, entre 40% de 
apoio familiar, 20% de proximidade da escola e trabalho cada e 5% relacionados a outros.
4.3	 Levantamento de concepções pedagógicas dos docentes

Em investigação sobre a existência de embasamento teórico-metodológico nas 
práticas adotadas pelos dois docentes da EJA, conseguimos perceber a fragilidade de 
conhecimento sobre os aspectos teóricos e metodológicos que devem permear o fazer 
docente quando o P1 afirmou que apresentar o conteúdo partindo de seu surgimento é 
se embasar em alguma teoria de aprendizagem, e quando o P2 afirmou que seguir as 
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recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais já demarca seu embasamento 
teórico-metodológico.

Quando questionados sobre o conhecimento e utilização de alguma(s) Tendência(s) 
em EM, o P1 apontou a Modelagem, porém, ao caracterizar a forma de utilização, não 
fez jus aos princípios desta tendência, e o P2, respondeu com um breve “Não”, o que, 
junto ao exposto pelo P1, confirma ser indispensável o acompanhamento/atualização destes 
docentes também sobre as tendências em EM.

Quanto à utilização de teorias educacionais na prática pedagógica, o P2 afirma usar 
alguma teoria, mas não cita em sua explicação qual teoria faz uso, e mostra acreditar que 
os jogos matemáticos é uma teoria educacional. Por sua vez, o docente P1 trata que faz uso 
esporádico da Teoria dos Campos Conceituais de Gérard Vergnaud, tais considerações 
remetem a necessidade de acompanhamento para que os docentes conheçam e 
compreendam a relevância de um embasamento teórico para subsidiar suas práticas de 
ensino.

4.4	 Comparação dos dados levantados no QD e no QA
Para analisar o conhecimento construído, através do acompanhamento com 

os docentes (P1 e P2) e intervenção com os discentes, demos destaque a algumas das 
respostas dos participantes a questões do QD e QA que foram confrontadas entre si.

Inicialmente apresentamos as respostas dos participantes a seguinte questão: Existe 
diferença entre Educação Financeira e Matemática Financeira? Justifique sua resposta.

No QD o docente P2 escreveu: “Eu acredito que não, na educação financeira ensina 
como se deve administrar o capital dentro do âmbito familiar, e na matemática financeira 
vem os conceitos.” Em análise, percebemos que ao declarar “Eu acredito que não, [...]”, sua 
resposta categorizada como inadequada, revela que antes do acompanhamento ele não 
conseguia enxergar a diferença entre EF e MF.

Porém em resposta ao QA, o P2 respondeu à mesma pergunta da seguinte forma: 
“Sim a educação financeira é um processo onde o indivíduo faz escolha consciente, enquanto 
a matemática financeira é uma ferramenta útil onde o indivíduo aprende a calcular juros 
simples, juros compostos e fazer porcentagem.” Esse posicionamento comprova que o 
acompanhamento auxiliou o entendimento do P2 sobre a diferença dessas áreas de 
conhecimento através de suas características como a ideia de finalidade da EF “[...] escolha 
consciente [...]” e do propósito da MF “[...] o indivíduo aprende a calcular juros simples, 
juros compostos e fazer porcentagem [...]” evidenciando a prática de cálculo na mesma.

Ainda da mesma questão trazemos a resposta do discente A09, para exemplificar 
os casos de discentes que antes da intervenção não consideravam diferença entre EF e 
MF e após a intervenção conseguiram diferenciá-las. No QD o A09 respondeu: “Não existi 
porque as duas ser casa bem uma anda au lado da outra.” E no QA, o mesmo apresentou 
a seguinte consideração: “Sim Educação financeira pode entra em qualquer disiprina e a 
matemática e trabanhando com soma ou calculo também poder ser aprica no dia dia.”
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Destacamos também, que em resposta ao QA, o A09, além de expor o entendimento 
sobre a diferença entre EF e MF, justifica sua resposta ao dizer que a MF trabalha “com 
soma ou cálculo” aludindo a ideia de propósito da MF, considerando a compreensão da 
prática de cálculo dos produtos financeiros como algo que diferencia essas duas áreas de 
conhecimento. Além do A09 que exemplifica o caso de 33,33% dos discentes que, no pós 
a intervenção, apresentaram noções adequadas sobre a distinção entre EF e MF, outros 
demais discentes aprofundaram seus conhecimentos conseguindo evidenciar, pelo menos, 
mais um enfoque desses conceitos.

Quanto a consideração de semelhanças entre os conceitos de Receita e Entrada; 
Custo e Saída; Gasto e Despesa, e de diferença entre Receita e Despesa; Saída e 
Ganho, mesmo tendo as comparações desses termos indevidamente comparadas no QD, 
as comparações estabelecidas no QA foram realizadas de maneira correta pelo P1 e P2, 
além de também serem justificadas, e pela maioria dos discentes, o que pode facilitar o 
entendimento/preenchimento e uso do orçamento financeiro no dia a dia.

Em relação às respostas ao QA sobre as escolhas para o quadro representativo 
de orçamento financeiro destacamos as seguintes reflexões do P1 e A19, respectivamente, 
que exemplificam respostas que corroboram em atitudes de consumo consciente: “Os de 
maior importância, que surge como necessários para a manutenção do meu bem estar, 
dentro das limitações do orçamento.” e “Tudo que podemos comprar sem ter muito gastos 
financeiro comprando somente o necessario.”

Apesar dos participantes considerarem itens a mais do que o que compõe a listagem 
apresentada como adequada no orçamento financeiro, eles refletem a consciência de 
consumo diante da noção do que podem gastar, como pode ser visto diante do que o P1 fala 
da “maior importância” dada aos itens e quando os mesmos estão “dentro das limitações 
do orçamento” e diante da consideração do A19 que justifica sua escolha pelo fato de estar 
“comprando somente o necessário”.

Em acréscimo a essa análise, destacam-se as considerações dos discentes como 
a do A31, por exemplo: “Essa foi a aula mais interessante, a gente vivencia isso no dia a dia 
e essa foi a que a gente mais se identificou nos nossos gastos e despesas.”; e o desejo 
dos colaboradores e docentes em realizações de ações, na mesma perspectiva, como 
formações continuadas em serviço para os professores, em especial da EJA, visando o 
planejamento didático-metodológico da prática docente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Identificamos um desempenho insatisfatório referente ao embasamento teórico- 

metodológico das práticas dos dois docentes da escola pública estadual do município de 
Carpina. E, em complemento a tal insatisfação, destacamos como alerta a necessidade 
não só de distribuição dos docentes por áreas disciplinares correspondentes as de sua 
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formação, mas também da disponibilização de acompanhamentos para os mesmos, que 
lecionam na EJA, investindo em cursos de atualização e/ou formação de docentes que 
ensinam essa modalidade.

Percebemos, também, que a intervenção favoreceu o reconhecimento crítico das 
escolhas dos docentes e discentes, promovendo a reflexão crítica dos conhecimentos 
matemáticos com suas utilizações culturalmente contextualizadas para um consumo 
consciente. E, acreditamos que a mesma agregou caráter motivacional à aprendizagem 
dos discentes, tendo em vista as considerações positivas fornecidas por eles, em respostas 
às aprendizagens construídas e à relevância externada em seus relatos.

Destacamos o interesse dos colaboradores e dos docentes à continuação do 
acompanhamento didático-pedagógico, que utilizem princípios da EF. E, consideramos que 
a abordagem de conteúdos matemáticos através de uma reflexão crítica pode instigar no 
discente o interesse de reconhecer as importâncias que o conhecimento escolar representa 
em sua vida, em termos de atividades sociais, políticas e econômicas, o que favorece 
o ensino-aprendizagem e proporciona uma aprendizagem significativa de conteúdos 
matemáticos, além de agregar a importância à continuidade de pesquisas na mesma 
perspectiva.
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